Contribuição ao estudo das Gregarinas O 

por 

CESA.R EIIVTO, O. ]\1. 

(Com as estampas 1—6). 


Introdução. 

0 presente trabalho representa o 
resultado de pesejuizas que encetámos 
em Setembro de 1917, sob a orientação 
dos DRS. OLYMPIO DA FONSECA FI- 
LHO e ARISTIDES MARQUES DA CU- 
NHA, Assistentes do Instituto Oswaldo 
Cruz. 

Em doze Notas-prévias que publica- 
mos no BRASIL-MEDICO durante o ano 
de 1918, descrevemos 16 especies novas 
de gregarinas além de termos estabele- 
cido dois geiieros novos. Num deles in- 
cluímos uma especie dentre as novas 
tórmas que descrevemos, estabelecendo 
outro para uma gregarina já anterior- 
mente conhecida. Das gregarinas conlie- 
cidas damos a redescrição de duas delas 
por liavermos observado alguns detalhes 
não referidos pelos autores que as des- 
creveram. 

Os artrópodes por nós examinados 
atingiram o numero de 471, todos eles 
colhidos no Rio de Janeiro (Léme e Maii- 


guinhos), em diferentes épocas do ano. 
Dos miriapodes colhidos e examinados 
pelo DR. OLYMPIO DA FONSECA FI- 
LHO quando em viagem scienlifica pelo 
rio PARANA’ (Estado de São Paulo), 
verificámos sómeiite duas especies de 
gregarinas já conhecidas: STENOPHO- 
RA JULI e STENOPHORA COCKEREL- 
LAE. 

Só conseguimos verificar o ciclo evo- 
lutivo de uma gregarina depois de dez 
mezes de pesquisas, pois os esporos des- 
tes protozoários eram sempre rarissimos, 
embora tivéssemos examinado artrópodes 
em todas as estações do ano. O unico 
animal que apresentou grande numero 
de esporos foi um oligoqueto (GLOSSOS- 
COLEX WIENGREENI) apanhado pelo 
DR. O. DA FONSECA FILHO nos arredo- 
res do Rio de Janeiro (GAVEA); apro- 
veitando então o grande numero de es- 
poros do MONOCYSTIS PERFORANS 
Pinto, 1918 existente no tecido parasitado 
(testiculo) cavidadç geral e nas fezes, 


(l) Trabalho laureado pela Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro com o preniío 
•'Gunning'’ de Historia Natural (1919). 
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resolvemos observar a formação dos es- 
porozoitos in vitro, o que conseguimos 
com relativa facilidade. 

Historico brasileiro. 

Sobre o assunto presente só conhe- 
cemos um trabalho brasileiro, do Pro- 
fessor DR. PEDRO SEVERIANO DE 
MAGALHÃES, publicado nos «Archives 
de Parasitologie» de Paris, em 1900. 
Actualmente o Professor DR. GUSTAVO 
HASSELMANN, da Escola de Agricul- 
tura, publicou em o BRASIL-MEDIGO 
cinco notas-previas sobre esporozoarios 
e descreveu algumas especies novas dc 
gregarinas além de ter estudado muito 
bem o ciclo evolutivo destes protozoá- 
rios. 

Tecuíca. 

OBTENÇÃO DE MATERIAL PARA 
ESTUDOS. — Entre os invertebrados que 
mais frequentemente são parasitados 
pelas gregarinas, estão os artrópodes, 
anelideos, moluscos, equinodermes etc. 
Dos artrópodes, o mais facil de obtenção 
é a barata STYLOPYGA AMERICANA 
que entre nós é parasitada pelas seguin- 
tes especies: GREGARINA BLATTARUM 
von Siebold, PROTOMAGALHAENSI A 
SERPENTULA (MAGALHÃES, 1900) e 
GREGARINA LEGERl Pinto, 1918. 

Uma vez morto o artrópode, molus- 
co etc. pelo cloroformio ou eter retira-se 
o intestino (^ue deve ser aberto longi- 
tudinalmente por meio de uma pequena 
tezoura que possua as extremidades bem 
ponteagudas. Feito isto, podemos muitas 
vezes observar a olho nú, pequenos bas- 
tonetes de côr branca; com uma pipeta 
aspira-se o conteúdo intestinal juntamen- 
te com os pequenos bastonetes brancos 
e examina-se ao microscopio com pe- 
queno aumento (Obj. A. ZEISS). Verifi- 
cada a presença de gregarinas no intes- 
tino do animal morto, faz-sc a fixação 
do orgão parasitado para ulteriormente 
inclui-lo em parafina afim de praticarem- 


se córtes liistologicos. Nestes córtes en- 
tão,. iremos procurar as fôrmas endoce- 
lulares das gregarinas. 

Preparados. 

Os preparados pódem ser a fresco 
ou corados. Os preparados corados fi- 
zemo-los pelo método de HEIDENHAIN, 
hematoxilina de DELAFILD ou hema- 
toxilina de HANSEN. Os cótes de intes- 
tino contendo fôrmas endocelulares fo- 
ram igualmente coloridos pelo método 
de HEIDENHAIN que sempre deu bons 
resultados. 

Para os estudos de sistemática será 
melhor desenhar o protozoário quando 
vivo. pois com a fixação e coloração 
muitas vezes as gregarinas se fragmen- 
tam devido as dimensões exageradas que 
elas apresentam. 

Estudo dos generos e especies brasi- 
leiras. 

Durante nossas pesquisas sobre es- 
porozoarios do Brasil verificámos a exis- 
tência de seis generos de gregarinas, sen- 
do que dois deles foram por nós estabe- 
lecidos. No estudo sistemático de algu- 
mas especies, encontrámos certas difi- 
culdades para coloca-las em generos já 
conhecidos, e como não possuisemos ba- 
se scientifica para crear novos generos 
colocámos provisoriamente algumas es- 
pecies no genero GREGARINA, DUFOUR 
até que estudos posteriores elucidem me- 
lhor a classificação daquelas especies. 

Gregarinas poHcistides (Cefaíinas). 

I. Fam. STENOPHORIDAE (LÉGER 

et DUBOSCQ, 1904.) PINTO, 
1918. 

a^ Genero STENOPHORA LABBE’. 
1899. 

b) Genero FONSECA! A PINTO, 1918. 

II. Fam. GREGARINIDAE LABBE’, 
1899. 

a) Genero GREGARINA DUFOUR,. 
1828. 
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b) Genero PROTOMAGALIIAENSIA 
PINTO, 1918. 

III. Fam. ACTINOCEPHALIDAELÈ- 
GER, 1892. 

a) Genero BOTHRIOPSIS SCHNEI- 
DER, 1875. 

Oregarínas monodstídes (Acefalínas). 

I. Fam. MONOCYSTIDAE BUTS- 
CHLI, 1822. 

a) Genero MONOCYSTIS STEIN. 
1848 


Genero Fonsecaia PINTO, 1918. 

Diagnose do genero.— Gregarina po- 
licistide com desenvolvimento intra ce- 
lular, não formando sizigia. Esporocistos 
lisos em fórma de elipse alongada sem 
linha equatorial, não reunidos em cadeia 
e desprovidos de endo-esporocisto. Epi- 
merito muito redusido e desprovido de 
endoplasma. Gregarina parasita de dipló- 
pode. Cistos, desconhecidos. 

Este genero é incluido na familia 
das STENOPRORIDAE LEGER et DU- 
BOSCQ, 1904. cuja diagnose modificá- 
mos, nela incluindo especies com espo- 
rocistos desprovidos de linha equatorial 
c sem endo-esporocisto. 

Especie typo |do genero: Fonsecaia 
polymorpha PINTO, 1918. 

(Est. 1 Fig». I~17). 

Dimensões dos exemplares.— Fórma 
redonda (Figs. 2 e 3). Comprimento total 
30 micra; comprimento do prolomerito 
8 micra; largura do mesmo 11 micra; 
idem do deutomerito 24 micra. 

‘ Fórma intermediaria (Figs. 4 — 9). 
Comprimento total 100 micra; idem do 
prolomerito 10 micra; largura do mes- 
mo 14 micra; idem do deutomerito 48 
micra. 

Esporonte (Fig. 17 ). Comprimento 
total 170 micra; idem do prolomerito 
15 micra; largura do mesmo 18 micra; 


idem do deutomerito 80 micra. Núcleo 
com 10 micra; cariosoma com 3 micra. 

Dimensões do espóro. — (Fig. 1). 
Comprimento 18 micra por 8 micra de 
largura. Relações entre as dimensões do 
esporonte (Fig. 17); relação entre o 
comprimento do prolomerito e o compri- 
mento total da gregarina 1:11,3. Rela- 
ção entre a largura do prolomerito e a 
do deutomerito 1:4,4. Relação entre a 
largura do prolomerito para o compri- 
mento do mesmo 1:1,2. 

Descrição. — A Fonsecaia polijmorpha 
se apresenta sob duas fôrmas distinctas, 
entre as quais existem tipos intermediá- 
rios. São elas: fórma redonda (Figs. 2 
e 3) aparentemente desprovida de epi- 
merito, e fórma longa (Figs. 4—17) com 
epimerito quasi constante, mas algumas 
vezes rudimentar. 

Fórma redonda.— (Figs. 2 e 3). Gre- 
garina com 30 micra de diâmetro apre- 
sentando um prolomerito hemisférico 
com 8 micra de comprimento por 11 
micra de largura. Deutomerito quasi 
sempre completamente esferico com epi- 
cito bastante desenvolvido; mede o deu- 
tomerito cerca de 24 micra de diâmetro. 
O septo é plano. 

Fórma longa. — (Figs. 4—17). Epi- 
merito rudimentar em alguns exemplares 
e, além disso, faltando algumas vezes; 
esta parte da gregarina é sempre despro- 
vida de endoplasma. O prolomerito tem 
a fórma de cilindro achatado ou, ainda, 
pirifórme. O septo é ás vezes invisivel. 
Deutomerito de morfologia bastante va- 
riável nas fôrmas longas do parasito. 
Em alguns exemplares é cilíndrico, po- 
dendo terminar numa ponta que é sem- 
pre romba. Em outros exemplares á 
parte media do deutomerito corresponde 
uma dilatação que se vae atenuando 
para as duas extremidades; essa dilata- 
ção algumas vezes em lugar de se locali- 
sar na parte média do deutomerito, se 
desloca cm direção a uma das extremi- 
dades, ficando nesses casos uma das por- 
ções estreitadas mais alongada que ak 
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outra, de modo a simular o parasito 
um vaso provido de gargalo (Est. 1 
Fifí. 12). 

Além dessas variações individuais da 
fórma do deutomerito, póde um mesmo 
exemplar de gregarina, em virtude de 
uma contração anular dos mioncmas, 
apresentar uma especie de cintura que 
se desloca ora num, ora noutro sentido 
(Est. 1 Fig. 7). Nos esporontes que obser- 
vámos. o deutomerito se apresentava com 
fórma ovoide (Est. 1 Fig. 17). Vimos um 
esporonte com essa fórma que gradati- 
vamente foi se contraindo até tomar a 
fórma de uma pera (Est. 1 Fig. 11) dei- 
xando ver na base, o protomcrito de ta- 
manho muito reduzido. 

Epicito bastante espesso em quazi 
todos os exemplares. Fibrilas de mionema 
ora invisiveis nas partes anterior e média 
do deutomerito. em toda a extensão dele. 
Endocito de coloração castanha ou ama- 
relada, provido de granulações sempre 
mais condensadas no deutomerito. Em 
um exemplar notámos nilido afastamento 
dessas granulações da parte média do 
deutomerito. na qual se formava uma 
zona equatorial em que eram apenas vi- 
siveis as fibrilas de mionema (Est. 1 1 
Fig. 17). As granulações do deutomerito 
podem se aglomerar na parte central dele. 
deixando assim um espaço hialino nas 
imediações do epicito (Est 1 Fig. 9 A). 

Núcleo. Esta parte do protozoário 
lambem aparece sob diversos aspétos. 
Em algumas gregarinas o núcleo é invi- 
sivel a fresco. Em outras se póde apre- 
sentar redondo, mostrando ou não, ca- 
riosoma esferico e de tamanho variavel, 
visivel a fresco. O núcleo é as vezes alon- 
gado, em fórma de rosacea (Est. 1 Fig. 
13) ou de pera (Est 1 Fig. 14). 

Movimentos.— Nas fôrmas redondas 
e nos esporontes não observámos movi- 
mentos; não se dando o mesmo nas gre- 
garinas de tamanho médio, onde notá- 
mos movimentos ora lentos, ora exagera- 
dos. A gregarina se move sempre em 
direção paralela ao seu eixo longitudinal, 


fazendo geralmeiite um pequeno percur- 
so para diante e lógo em seguida outro 
para traz. Nas fôrmas de tamanho médio 
e que possuem mionemas, notámos que 
a gregarina se dobrava ao meio e se des- 
locava para um e outro lado. Tais movi- 
mentos nunca observámos nos esporontes 
que eram quasi imóveis. 

Cistos.— Não conseguimos observa-los 
apezar de termos examinado grande nu- 
mero de diplópodes. 

Esporocistos.— Já descritos. 

Procedência do hospedador: Hospi- 
tal Central do Exercito. Jockey-Club. Rio. 

Epoca: Abril de 1918. 

Hospedador: ORTHOMORPHA GRA- 
CILIS C. Koch, 1847. 

Habitat: intestino. 

Stenophora cunhai PINTO, 1918. 

(Est. 6 Figs. 87 e 88). 

Dimensões da gregarina: comprimen- 
to total 250 micra; idem do protomerito 
50 micra; largura do mesmo 40 micra; 
idem do deutomerito 30 micra. 

Núcleo com 20 micra e cariosoma 
10 micra. 

Relações entre essas dimensões: re- 
lação entre o comprimento do protomeri- 
to para o comprimento do mesmo 1:1,2. 

Protomerito apresentando uma parte 
anterior globulosa seguida de um estrei- 
tamento anular. Para traz desse estreita- 
mento existe uma nova porção dilatada 
seguida de novo estreitamento que cor- 
responde ao septo que o separa do deu- 
tomerito. Na parte anterior do protomeri- 
to existe uma serie de denticulações. 

Deutomerito cilindro-curvo, apresen- 
tando na parte anterior uma dilatação 
semelhante á que se encontra na parte 
posterior do protomerito. Epicito de es- 
pessura unifórme. Fibrilas de mionema 
muito desenvolvidas, formando uma es- 
triação longitudinal facilmente visivel. 
Endocito claro, hialino com poucas gra- 
nulações nas extremidades anterior e pos- 
terior. 

Núcleo redondo apresentando luu 
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grande cariosomo central e tendo na 
superfície uma massa de cromatina com 
a fórma semi-lunar. 

Hospedaclor: RHIXOCRICUS PUGIO 
Brõlemann, 1902. (Gongolo). 

Habitat: intestino. 

Procedência do hospedador: Rio de 
Janeiro (Léme). 

Epoca: novembro de 1917. 

Stenophora lutzí PINTO, 1918. 
íEsts. 2, 5 e 6 Fig*. 32-36, S2-85} 

Dimensões do protozoário.*— Osorvá- 
mos exemplares livres na cavidade intes- 
tinal do hospedador que mediam desde 
15 micra até 210 micra. Comprimento 
total do esporonte 210 micra; idem do 
protomerito, 28 micra; largura do pro- 
tomerito na parte posterior 28 micra; 
idem do deutomerito 35 micra; compri- 
mento do epimerito 5 micra; largura do 
mesmo 8 micra. 

Relações entre tais dimensões.— Re- 
lação entre o comprimento do protome- 
rito e o comprimento total da gregarina 
1:7,5. Relação entre a largura do deuto- 
merito e a do protomerito 1:1,2. Relação 
entre a largura do protomerito e o com- 
primento do mesmo 1:1. 

Epimerito hemisférico, constante nas 
fôrmas intermediarias e ausente na mór 
parte dos esporontes. 

Protomerito cilíndrico, possuindo sem- 
pre uma cintura na parte média; ás 
vezes nota-se na parte anterior lun ves- 
tígio do epimerito que se destacou. 

Deutomerito cilíndrico, terminando 
em ponta romba. Epicito flexível e de 
espessura uniforme. Endocito de cor par- 
da, granuloso no protomerito e no deu- 
tomerito; aqui ás vezes ele é mais escuro 
na parte anterior. 

Núcleo redondo, quasi sempre colo- 
cado na parte posterior do protista, pos- 
suindo um cariosoma redondo e central. 
Esporos e cistos desconhecidos. 

Diagnose diferencial. A presente gre- 
garina assemelha-se á STENOPHORA 
DAUPHJNIA WATSON, dela se distin- 


guindo por não possuir póro e papilas na 
parte anterior do protomerito. WATSON 
não se refere á existência do epimerito 
na gregarina ácima citada, o que se ob- 
serva em exemplares de STENOPHORA 
LUTZÍ. 

Hospedador: Rhinocrlcus (sp.). 

Habitat: intestino. 

Procedência: Rio de Janeiro (Léme). 

Epoca: Novembro de 1917. 

Stenophora cruzi PINTO, 29Í8. 

(Est. 6 Figs. 89.) 

Comprimento total da gregarina 400 
micra; idem do protomerito 30 micra; 
largura do protomerito 40 micra; do deu- 
tomerito 80 micra. Núcleo com 10 micra. 

Relações entre essas dimensões: re- 
lação entre o comprimento do protome- 
rito e o comprimento total 1:13; relação 
entre a largura do deutomerito para o 
comprimento do mesmo 1:1,3. 

Protomerito com a fôrma de cone 
truncado. Deutomerito cilíndrico em a 
parte anterior estreitando-se na parte 
posterior para terminar em ponta romba. 
Esta gregarina apresenta sempre o deuto- 
merito recurvado, Epicito de espessura 
uniforme deixando transparecer nitidas 
fibrilas de mionema. Em alguns pontos 
existem dobras de tamanho variaveL 
dando assim a impressão de sulcos. En- 
docito claro hialino, cheio de pequenas 
granulações. Nos lados e na extremidade 
posterior o endocito apresenta-se com 
a fórma vacuolar bastante pronunciada. 
No protomerito existem granulações, não 
havendo entretanto fibrilas de mionema. 
Núcleo pequeno e redondo. 

Habitat: intestino de Rhinocricus 
(sp.). 

Procedência: Rio de Janeiro. (Léme). 

Epoca: Dezembro de 1917. 

Stenophora viannai PINTO, 1918. 
rEst. 6 Figs. 90-92.; 

Comprimento total do portista 900 
micra a 1.000 micra; idem do t otomerito 
60 micra; largura do protomerito 70 mi-^ 
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cra; idem do deiitomerito 150 micra; epi- 
merito 10 micra por 30 micra. Núcleo 
30 micra. 

Relações entre tais dimensões: rela- 
ção entre o comprimento do protomerito 
e o comprimento total 1:16,6; relação 
entre a largura do deutomerito e a do 
protomerito 1:2,1; relação entre a largura 
do protomerito para o comprimento do 
mesmo 1:1,1, 

Epimerito, Na parte anterior do pro- 
lomerito existe o epimerito que tem a 
fómia de uma saliência mais ou menos 
cilindrica com um póro central. Proto- 
merito heisferico com septo bastante ni- 
lido, Deutomerito cilindrico terminando 
em ponta romba. Esta gregarina tem um 
polimorfismo bastante pronunciado. Em 
alguns exemplares o deutomerito afina-se 
no terço superior; não se dando o mes- 
mo cora o protomerito que conserva 
quasi sempre a mesma morfologia. Nú- 
cleo. Esta parte do protista cliama lógo 
a atenção do observador quer pela sua 
morfologia quer pela situação. Ele é sem- 
pre de fórma alongada, colocado trans- 
versatraente na maior parte das vezes 
junto ou nas imediações do deutomerito. 
Epicito de espessura variavel. Nos bor- 
dos do septo é de espessura bastante 
pronunciada e mais ainda nos bordos do 
póro do epimerito. Endocito granuloso, 
de eor parda no deutomerito e sempre 
claro no protomerito. 

Hospedador: Rhinocricus (sp.). 

Habitai: intestino. 

Procedência: Rio de Janeiro (Léme). 

Epoca: Fevereiro de 1918. 

Stenophora polydesmí (LANKESTER, 
1863) WATSON, 1916. 

(Est. 3 Fíg. 49;. 

Sinonimia; 

Gregarina polgdesmi virginiensis LEI- 
DY, 1853. 

Gregarina polgdesmi LANKASTER, 
1863. 

Amphoroides polgdesmi LABBE’, 
1889. 


Gregarina polgdesmivirginiensis CRA- 
WLEY, 1903. 

Amphoroides polijdesmivirginiensis 
ELLIS, 1913. 

WATSON redescreveu esta especie 
de Stenophora em 1916 e dá para os es- 
porontes 400-900 micra de comprimento. 
Dimensões dadas por nós: comprimento 
total 370 micra: largura do deutomerito 
40 micra; idem do protomerito 30 micra; 
comprimento do mesmo 40 micra. Nú- 
cleo com 10 micra de diâmetro. 

Nas estampas dadas por WATSON 
não se vem bem certos detalhes sobre 
a constituição desta gregarina, por isso 
resolvemos dar uma figura desenhada 
ad nalüvalis. 

A Stenophora polgdesmi (Lank.) 
WAT., possue um epimerito disposto em 
fórma de calote, sem constituição granu- 
losa. O protomerito é granuloso e possue 
mionemas dirigidos no sentido longitu- 
dinal do protozoário, sendo de notar que 
nesta parte do protista não vimos nunca 
mionemas transversais. O septo c claro 
e um pouco coneavo, estando a concavi- 
dade voltada para a extremidade anterior. 
O deutomerito que c bastante longo, pos- 
sue granulações de còv parda em toda 
a sua extensão. Taml)era no deutomerito 
existem mionemas que se dirigem no 
sentido longitudinal. O cpicito desta Sfe- 
nophora possue nitidos mionemas que 
se dirigem no sentido transversal. Estas 
formações, porém, são vistas sómente 
na periferia do protista. 

Hospedador: Rhinocricus (sp.) 

Habitai: intestino. 

Procedência: Rio de Janeiro. (Léme). 

Epoca: Novembro de 1917. 

Stenophora umbílícata PINTO, 1918. 
rEst. 5 Figs. 79 t 80;. 

Comprimento total do esporonte, 320 
micra; comprimento do protomerito, 25 
micra; largura do deutomerito, 150 micra; 
idem do protomerito, 40 micra; núcleo 
com 40 micra, cariosoma com 10 micra. 

Epimerito rudimentar. Protomerito 
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muilü pequeno e fortemeiite achatado. 
Dculoiiierito muilissimo largo era rela- 
ção ao protomcrito, de contorno elíptico. 

O conjunto formado pelo epiraerito 
e protoincrilo, forlemente achatados, dá 
n estreinidade anterior da gregarina um 
aspeto uinI)ilicado. Epicilo não diferen- 
ciado em alguns esporontes, em outros 
ele se esboça na parte anterior do cleu- 
tomerito. Núcleo muito grande, de for- 
ma arredondada, possuindo no interior | 
um grande cariosoma esf eriço c central- , 
monte colocado. 

Hospedador: Rhinocricus (sp.) 

Habitat: intestino. i 

Procedência: Rio de Janeiro. (Léme\ j 

Epoca: Dezembro de 1917. j 

Stenophora tenuicollis PINTO, 1918. 

(Est. 5 Fig. 81.) 

Conipriniento total do esporonte, 400 
micra; ideni do ]jrolomerito. 20 micra: 
largura do mesmo, 20 micra; idem do 
deutomerito na parte mais dilatada, 50 
micra; idem na parte mais estreita, 18 
micra. Núcleo com 10 micra de diâmetro. 
Protomerito em fórma de cone. Deutome- 
rito recurvado c apresentando diâmetro i 
variavel eiii toda a sua extensão. Na ; 
extremidade anterior ele apresenta uma | 
lorte dilatação (fue dá á esta parte do i 
corpo a fórma de um balão: para traz 
o deutomerito se continua por urna parte 
estreitada que se vae gi^adualmente alon- 
gando até a extremidade posterior dila- 
tada cm fórma de clava. Entre as duas 
extremidades dilatadas do deutomerito, 
a parte estreitada tem um aspéto de gai’- 
galü fino e alongado. O endocito é claro 
110 protomerito e no deutomerito. Esta 
gregarina possue mionemas altamente de- 
senvolvidos no protomerito c na parte 
média do deutomerito. 

Hospedador: Rhinocricus (sp.) 

Habitat: intestino. 

Epoca: Setembro dc 1917. | 

Procedência: Mangiiinhos. Rio de Ja- | 
iieiro. ‘ 


Genero Protoinagalhaensia PINTO, 
1918. 

Diagnose do genero: espóros em fór- 
ma de barril com inn espinho em cada’ 
angulo. Evolução das gregarinas sempre 
inlra-cchilar. Cistos desconhecidos. Fôr- 
mas em evolução sempre alongadas. Si- 
zigia: protomerito do satélite comprimin- 
do á maneira dc uma tenaz o dentomeri- 
to cio primilo. Epimerito desconhecido. 
Este genero c incluiclo na família Grega- 
rinidae E.VBBE’, 1889. 

Apresentamos um quadro demonstra- 
tivo dos cai’aclcrcs difci'enciais entre o 
presente genei*o e o genei'o Gregarina 
DUEOUR. 1828. 

Genero Gregarina DUEOUR, 1828. 

Espói' 0 : cm fórma de barril ou ci- 
lindrico. 

Evolução : intracelular. 

Cisto.s; com cspór*o-ductos. 

Fôrmas cm evolução: alongadas e 
ari'cdondadas. 

Epimerito; globular' ou cilindrico. 

Sizigia; ]}rotoraei'ito do satelite sim- 
plesmente aderente ao deiitomc- 
rito do priraito. 

Genero Protoinagalhaensia PINTO, 
1918. 

Espóro: cm fórma dc barril com um’ 
espinho cm cada angulo. 

Evolução intra-celular. 

Cistos: desconhecidos. 

Fôrmas cm evolução: sempre alon- 
gadas. 

Epimerito : desconhecido. 

Sizigia: protomerito do satelite com- 
primindo á maneira de uma te- 
naz o deutomerito do primito. 

Especie tipo do geneo: Protoma- 
galhaensi serpentula (MAGALHÃES, 
1900) PINTO, 1918. 

(Ests. 3 e « rigrs. 48 e 93) 

Sinonimia: 

Gregarina serpentula MAGALHÃES, 
1900. 
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Dimensões dadas pdo Professor MA- 
GALHÃES: exemplares de Llimm de com- 
primciilo por 0,1 8mm de largura, ordi- 
nariamenlc medem eles 0.77mm a 0,80 
mm de comprimento })or 0,06mm de lar- 
gura. 

O proiomcrito tem 50 micra de 
comprimento. 

A Pvoloinaí/alhaensUi scrpenfala (MA- 
GALHÃES. 1900 apresenta sempre a for- 
ma cilíndrica e bastante alongada possu- 
indo mionemas muito nilidos em quasi 
todos os exemplares por nos examin<idos; 
tais formações são vistas iio proíomerilo 
e no dciilomerilo do prolisla, dirigindo-se 
elas no sentido Ipngiludinal da gregari- 
iia. Não observámos nunca mionemas 
transversais no c])icUo desla gregarina. 

Em alguns exemplares notámos uma 
pequena mancha parda e de fórina oval. 
localisada no jirolomerilo dos esporonlcs. 
Também no protomerilo deste pro lista 
observa-se em sua parle média uma pe- 
quena cintura motivada pelos movimen- 
tos que a parle anleidor do proiomcrito 
efétua ])ara um lado e outro do animal. 
As sizigias ]}odem ser em Y ou forquilha; 
sendo de notar que ucslc estado, os saté- 
lites tem modo diverso de se prenderem 
ao primito. O satelile verdadeiro pren- 
Mc-se ao primito comprimindo-o em sua 
parte posterior á maFieira de inna tenaz 
(Fig. 48); o falso satelile tem modo de 
apreensão diferente do primeiro, isto é, 
preiidc-se ao primito como o satelile da 
Gregaiina arar/ãol LINTO, 1918. 

Hospedador: Slyiopijga americana ;^a 
barata). 

HabiiaL: intestino. 

Procedência : Rio (Léine). 

Gregarina tnagalhãesí PINTO, 1918. 

íEsts. I e 2 Figs. 18-29.) 

Dimensões da fórma joven do pro- 
tista: comprimento total 80 micra; com- 
primento do protomerilo 20 micra; lar- 
gura do mesmo 20 micra; idem do deu- 
iomerito 25 micra; comprimento do epi- 


ineidlo 10 micra; largura do mesmo 8 
micra. Xueieo 10 micra. Dimensões do 
esporonle: eomprimento total 300 micra; 
ideiu do protomerilo 65 micra; largura 
do iiicsiiio 60 micra; idem do deulonicri- 
lo 70 micra. 

Epiincrito. (Eigrs. 18-22 e 21). Esta 
parle da Gregarina magalhaesi é bastan- 
te inovei, dando lugar assim a diversas 
buanas de epimerito. Quando cm repou- 
so, ele tem a fórina dc iirn cone. (Eig. 
19^ e é sempre des])rovido dc granula- 
ções. 

Protomerilo apresen laudo um plco- 
morrismo baslaiite notável; nas formas 
jovens do protozoário Fig. 21) eic pos- 
siie a fórina eiiindro-conica, outras ve- 
zes o protomerilo se nos apresenta acha- 
tado no sentido aulero jiosterior Eig. 
23); cin alguns exemplares observámos 
protonierilos lamlicm acliatados e com 
salicucias e rcinirancias, ora ua parte 
anterior l^lg. 25) ora nos bordos fFig. 
26). Esta mudança de fórma do jirotome- 
rito c devida a movimentos cfctiiados 
pcla gregarina, deslocaudo-se o ])rotome- 
rito para um lado e outro. .Senlo plano 
ou recurvado ligeiramculc, podendo tam- 
bém deixar de ser visto algumas vezes. 

Dciitomerito eilindrieo, lerminaado 
cm ponta romba nas gregarinas jovens; 
nas formas intermediarias (Mg. 29) o 
deidonierilo apresenta mais ou menos a 
fórma dc um S. Quando a gregarina se 
desloca para a frente, o deulomerito vae 
SC dobrando aos poucos e toma então 
a fórma de um S. achatado. 

Epicilo ]iodendo ser invisível em sã- 
guns exemplares (Eig. 26 e 28}, outras 
vezes ele é espesso e fórma dobras em 
grande numero e de tamanho variaveis, 
no deulomerito (Fig. 29). Algumas vezes 
o epicito penetra em dois terços do deu- 
Lomerito, dando deste modo a impressão 
dc sulcos (Fig. 29). Endocito claro com 
granulações no protomerito; no deulome- 
rito ele c bastante escuro, apresentando 
lambem numerosas granulações. Niicleo 


92 


de tamanho variavel e de morfologia di- 
versa. 

Cistos ovoides. 

Hospedador; Scolopendra (sp.) 

Habitat: intestino. 

Procedência: Rio de Janeiro. 

Epoca: Novembro de 1917. 

Ao nosso colega Sr. ALVIM TEIXEI- 
RA DE AGUIAR, e ARTHUR PAULO DE 
SOUZA MARTINS que nos forneceram 
o material para o estudo deste protista, 
sinceros agradecimentos. 

Gregarína brasilíensís PINTO, 1918. 

(Est. 2 Figh. 30 e 31). 

c:omprimento total do proto-co.irio 
92 micra; idem do protomerilo 38 micra; 
largura do mesmo 30 micra; idem do 
deiilomerito 35 micra; comprimento do 
núcleo 20 micra; largura do mesmo IC 
micra, cariosoraa 4 micra. 

Relações entre tais dimensões. rcTa^ 
ção entre o comprimento do protomerito 
e o comprimento total da gregarina 1:2,4; 
relação entre a largura do deiilomerito 
e a do protomerilo 1:1,1; relação entre 
a largura do protomerito e o comprimen- 
to do mesmo 1:1,2. 

Protomerito ovo-cilindrico, geralmen- 
te incurvado, a maior parte das vezes 
obliquamente implantado na extremidade 
anterior do deulomerilo (Fig. 31). Deu- 
tomerito piri forme. Epicito de espessura 
bastante pronunciada quer no protome- 
rito quer no deulomerilo. Endocito de 
constituição granulosa tanto no protome- 
rito como no deulomerilo. Cistos e espo- 
ros não observámos. Núcleo, oval cora 
cariosoma de morfologia diversa. No nú- 
cleo observam-se granulações de croma- 
tina de vários tamanhos e irregularmen- 
te dispostas. 

Movimento. Quando se observa esta 
gregarina, nota-se logo lun movimento 
bastante pronunciado. O deslocar do pro- 
tista se faz sempre em um só sentido, 
isto é, para frente. 

Diagnostico diferencial. Esta grega- 


rína assemelha-se cora a Gregarina gri-- 
sca ELLIS, c com a Actinocephalus stel- 
liformis AI ME’ SCHNEIDER. Da primei- 
ra se distingue por possuir nitida cons- 
tricçào do septo e não formar sizígia, 
c também pela disposição da extremi- 
dade posterior do protomerito. 

Da Actinocephalus stelliformis A. 
Sch., se diferencia por possuir esta gre- 
garina um epimerito que se conserva por 
muito tempo, e, ainda pela disposição 
do septo que na referida gregarina 6 
sempre plano. 

A Gregarina brasiliensis conserva 
sempre a mesma fórma do deutomerito. 
o que não se observa na Actinocephalus 
stelliformis A. Sch., que pela disposição 
do deutomerito apresenta tres variedades: 
piri forme, longa e sub-esferica. 

Hospedador: Scolopendra (sp.) 

Habitat: intestino. 

Procedência: Rio de Janeiro. 

Epoca: Outubro de 1917. 

Ao Dr. SEVERINO LESSA, que gen- 
tilmente nos forneceu o material para a 
estudo desta gregarina, aqui deixamos 
os nossos agradecimentos. 

Gregarina elegans PINTO, 1918. 
rEst. 2 FIg. 37). 

Dimensões do protozoário e a.s sua* 
partes componentes, comprimento total 
75 micra; idem do protomerito 10 micra; 
largura do mesmo 24 micra; idem do 
deutomerito 32 micra; comprimento do 
núcleo 12 micra; largura do mesmo 5 
micra; cariosoma 2 micra. 

Relações entre essas dimensões: re- 
lação entre o comprimento do protome- 
rito e o comprimento total da gregarina 
1:7,5; relação entre a largura do deuto- 
merito e a do protomerito 1 1,2; rela- 
ção entre a largura do protomerito para 
o comprimento do mesmo 1:2.4. 

Protomerito curto achatado no sen- 
tido ai)'Ci\>-j)osterior, possuindo no cen- 
tro u'or, fu.inação oval cu}o maior dia- 
rr-elro (. disposto no sentido transversaL 
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Nào podemos identificar esta formação 
a um núcleo por isso que não apresenta 
estrutura peculiar á deste orgão. Na ex- 
tremidade anterior do protomerito existe 
uma serie de filamentos. 

Deiitomerito piriforme. Epicito bas- 
tante espesso no deutomerito, fino em o 
protomerito. Endocito de constituição 
granulosa e de côr parda no protomeri- 
to; no deutomerito ele também possue 
idêntica estrutura, sendo entretanto, de 
côr mais escura. Núcleo. Em preparados 
fixados pelo sublimado álcool de SCHAU- 
DINN e corados pela hematoxilina 
ferrea, segundo HEIDENHAIN, observá- 
mos melhor a estrutura desta parte do 
protista. O núcleo apre.senta a fórma d 
uma pera, possuindo ca riomembrana bas- 
tante pronunciada e de espessura desi- 
gual. No interior dele e na parte anterior 
existe um cariosoma de fórma um tanto 
oval. Não conseguimos ver centriolo no 
interior ou fóra do cariosoma. Linina 
irregularmente disposta no interior do 
núcleo. 

Movimentos. Esta grcgarina possue 
mobilidade, deslocando-se sempre para 
a frente e não possuindo movimentos de 
retorno como se observam na Gregarina 
aragâoi. 

Cistos e sizigias não conseguimos 
observar. 

Hospedador: Scolopendra (sp.) 

Habitat: intestino. 

Procedência: Rio de Janeiro. 

Epoca: Setembro de 1917. 

Gregarina watsoni PINTO, 1918. 

(Est. 2 c 3 Figs 39-43). 


largura do mesmo 33 micra; largura do 
deutomerito 40 micra. Núcleo com 10 mi- 
cra de diâmetro, cariosoma com 4 micra. 

Dimensões do esporonte: comprimen- 
to total 350 micra; idem do protomerito 
õ2 micra; largura do mesmo 104 micra; 
idem do deutomerito 152 micra. Núcleo 
com um diâmetro de 30 micra, carioso- 
ma cora 10 micra. 

Dimensões da sizigia 570 micra; com- 
primento do primÜo 300 micra; idem do 
sateiltc 270 micra. 

Epimerito globular, não possuindo 
movimentos apreciáveis. Protomerito com 
pequenas variações de estrutura, confor- 
me se considerar um protozoário ainda 
joven, em evolução ou já no estado de 
esporonte. Nas fôrmas jovens, esta parte 
do protista se apresenta mais ou menos 
cilindro-conica e possue pequena cons- 
tricção na parte média. Nos estádios in- 
termediários (possuindo epimerito) o pro- 
tomerito apresenta a fórma um tanto pi- 
ramidal, observando-se constantemente 
uma constricção em sua parte média. 
Nos protomeritos dos esporontes, porém 
já não é observado este caracter, apre- 
sentando-se eíes apenas com uma porção 
semi-globulosa de plasma. Os esporontes 
possuem um protomerito muito menor e 
não tem epimerito. O septo é mais ou 
menos plano em as fôrmas jovens e in- 
I termediarias, e faltando nos esporontes. 
j Deutomerito piriforme nas gregari- 
nas jovens; cilíndrico, terminando em 
ponta romba nas fôrmas intermediarias. 
Nos esporontes ele é completamente ci- 
líndrico. Movimentos. A gregarina move- 
se em linha recta com certa rapidez, ás 
vezes porém ela e.staciona por alguns se- 
gundos c, então, a parte posterior do 
deutomerito curvando-se sobre sna parte 
anterior, efetua movimentos de curvatu- 
ra para a direita e para a esquerda, 
apresentando neste caso o deutomerito 
a fórma de um V. (Fig. 43). 

Epicito bastante apreciável nos cô 
1 porontes e au.se.ite nas fôrmas jovens c. 


Dimensões dos exemplares por nós 
observados: fôrmas em evolução desde 
54 micra de comprimento até esporontes 
medindo 350 micra de extensão. 

Dimensões de um e.xemplar possuin- 
do ainda o epimerito (Fig. 41): compri- 
mento total 130 micra; idem do epimeri- 
to 12 micra; largura do mesmo 20 micra; 
comprimento do protomerito 25 micra; 
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iiitcrmciliarias. liudocilo de cor parda e 
de consliluivão granulosa no prolonierito 
e no dcMdomcrUo, seiido mais claro na 
])aidc anlcrior do cpimcrilo e no ])roto- 
inerilo do espi)ronle. Nudeo com a fôr- 
ma redonda, possuindo um tírande ca- 
riosoma. Si/i<>ia. Observámos aif^irns 
exemplares. 

Ao 1)r. ADOLPHO Ll/TZ que teve a 
.qeulileza de das adiçar o liospedador 
tlesie çíre/4arina, (í ao Or. MAG.MllNOS 
TOHHES que nos forneceu o material 
])ara esle esUido. os nossos aí»radeci men- 
tos. 

liospedador: Omojdala nornvilis 

Gei íU. ('.ol(M)plero' . 

Uahilat: inlesliuo. 

Procedência : Nicthcroy. 

Epora; Abril de U)Í8. 

Gregarina chagasi PINTO, 1918. 

(Ests. 2 e 4 Figs. 38 e 56-60). 

Dinumsòes do protozoário: compri- 
mento lota] !30 micra; idem do prolo- 
nierilo 3ã micra; largura do mesmo 50 
micra; idem do deutomerilo 50 micra. 
Nudeo 10 micra. ílela^;òes enire essas 
dimensões: rdaçào eiilre o comprimento 
do prolomerilo e o comprimento total 
1:3,6; relaeáo enire a largura do prolo- 
nicrito c a do dcutonicrito 1:1,5; rdaçào 
entre a largura do prolomerilo ])ara o | 
comprimento do mesmo 1:1,5. | 

Prolomerilo de fôrma sub-globular, 
achatado no senlido antero-posterior, con- 
servando-se com esla morfologia desde os 
estádios jovens da gregarina. Deu tom e- 
rito com a fôrma cilíndrica. Em os esta- i 
dios jovens do protozoário, sc estreita 
na parle posterior. A’ medida (|ue a gre- 
garina evolue para esporonte, o deulo- 
merito sofre allcrae«ào na sua morfologia 
e apresenta enlão, igual largura cm to- 
da a sua extensão. Nos estádios interme- 
diários o deutomerilo apresenta-se com 
a fôrma ciliiulrica, qnasi sub-globular; 
depois, islo é, (paando esporou le ele to- 
ma uma fôrma alongada com achatamen- 
to na parte posterior. 


I E{>icilo com espessura uiiifonue, lía.s- 
' taiUe ílcxivel. Em estádios jovens desta 
gregarina notámos na parte posterior do 
deutomerilo, mioueiiias bem visiveis i,Eig. 
57). Endcjcilo de côr amarela com gra- 
milaçõcs esparsas no ])rolomerilo c no 
' deutomerilo. Em alguns e.spéeimeus no- 
támos uma faixa liialiiia iia ()artc ante- 
rior do deuloinei ilo Eig.58 . 

Nuelcü redondo com membrana nu- 
clear ás vezes be.u nilida c apreseiUaudo 
em alguns exemplares um cariosoma re- 
dondo e um poiu'o excentrieo Eig. 58). 

(Üslos. Observámos eisios (pie Icm a 
forma o\(jide c com dimensões muito pc- 
(juciias (b'ig. 59 e 60). l^sjioros não con- 
seguimos observa”. 

^íovimentos. Gregaiiua coin deulo- 
merilo flexível no terço aiderior, dando 
lugar a (pie a iiaríc aiderioi’ do prolista 
islo (}. prolomerito e pequena porção do 
dcidomeriU) sc dobre para a direita e 
para a esípierda Pig 56). Depois do pro- 
tozoário efetuar tais movimcnlos, avança 
])e(piena porção cm linha recta e esta- 
ciona por alguns .segundos, havendo 
e.xuiiplarcs que se movem paiví diante 
e para traz. 

liospedador ; Conocrplialus /raívr 
Rcdt. Gafanhoto . 

Ilübllaí: intestino. 

Procedência : Manguinlios. 

Epoca; Dezembro de 1917. 

Ao Professor Dr. A. Ü.V tiOS TA f.I- 
MA, da Escola de Agricultura, os nossos 
agrridecimentos por haver classificado o 
liospedador desta cspccic dc gregarina. 

Gregarina aragãoi PINTO, 1918. 

(Ests, 3, 4, 5 Figg. 44- 47, 50 -55, 61, 62. 72-78). 

Dimensões da gregarina : comprimen- 
to lolal 170 micra; largura do deulomc- 
rito 70 micra; comprimento do protome- 
ritü 30 micra; largura do mesmo 40 mi- 
cra; comprimento do epiinerito 10 micra; 
largura do mesmo 10 micra. Sizigia: 
comprimento do primito 160 micra; lar- 
gura do mesmo 160 micra; comprimen- 
to do satelite 150 micra; largura do mes- 
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mo 1 JO micra; luirlco 12 micra dc diamc- 
Iro; cariosoma 8 micra. Epimcrilo dc 
íórnia cilindrica com a c.xtremidadc ar- 
redondada, pouco movei, ás vezes dcs- 
locando-se para a direita ou para a es- 
(íuerda. 

Prolomerilo de morfoloi^ia varia\el 
coniormc o estado de evolução da gre- 
garina. ou apresenta a fórma cpiasi he- 
mlslerica, (o que se nota nos estádios jo- 
vens do protisla) ou se nos apresenta 
com a fórma cilÍJidrica, arredondada na 
extremidade anterior. 

Deutomerilo de fórma oval, mais ou 
menos alongada. Epiciio de cs|K'ssura 
uniforme c bastante fiexivel. Endocito 
elaro hialino em alguns e.\eini)lares, ^ 
liando muitas vezes quasi iavisivcl a gre- ! 
gariua. Em outros exeraiilares o endoci- ! 
eito c dc côr parda claro, tornaudo dest’ ! 
arte liem visivcl o protozoário. Em jire- 
j)arados corados pela licinatoxiliua fer- 
roa (metodo dc HEíDENííAIN) o endo- , 
cito apresenta uma estruutura alveolar. 

Núcleo v^^ig 78; redondo eoni mem- 
brana nuclear bem visível. A maior parte 
das vezes o nuclco é central, enlrelanto 
vimo-lo iia parte anterior do deulomerito 
e exeentrieaniente. Em córlcs de intestino 
fixados pelo sublimado álcool de SCH Vü- 
DINN e coloridos pela hemaloxiíiiia de 
líANSl^X, piidéinos observar mellior a 
estrutura do nuclco. Este apiesciita um 
grande cariosoma. Conuimeute notámos 
um granulo cromático em a zona do suco 
nuclear, quasi sempre mudo proxiino e 
ligado ao cariosoma por um delgado fi- 
lamento ou véo dc cromalíiia. ASTKO- 
GíLDO MACHADO observou tais grânu- 
los no Schizoci/stls spiniqeri MACHADO. 

HARTMANN, PROWAZEK e M ACHA- 
DO consideram estes grânulos cromáti- 
cos como sendo ceiitriolos saidos do ca- 
riosoma. O núcleo quasi sempre possue 
grânulos volumosos de cromatina. 

A fórma do cariosoma é quasi sem- 
pre redonda. Sizigias otiservámos algu- 
mas vozes (Eig. 61 e 62;. A fig. 61 repre- 
senta uma fórma de pre-encistamento 


das gregarina.s. Es[>oros náo consegui- 
mos oliscrvar. 

Movimentos c mudança de fórma. 
— Alguns exemplares tem movimentos rá- 
pidos para a frente, outros, para a di- 
reita ou para a esqueríla Nestes uilimos 
movimentos o nrolozoarío dolira-se so- 
bre si mesmo, e o endocito sc condensa 
dc tal maneira que a fórma da gregari- 
na é I)cni diversa da normal (Eig. 51). 
Observámos espécimens desta greguriíia 
(fuc toniavani a fórma iiin lauto arredon- 
dada e moviain-se a matieira dc um ci- 
liado íbig. 5U), após alguns segundos a 
gregarina tomava uma fórma iinx tanto 
alongada c continuava a sc deslocar para 
diante ou para os lados. 

Ciclo evolutivo. Só conseguimos ob- 
servar uma j)arte do ciclo evolutivo da 
Gvcgarina aragãoi embora tivéssemos 
examinado grande luiniero dc coleopteros 
liospedadorcs deste esporozoario. -Não 
conseguimos ver os esporos ucm os cis- 
tos eni diversos gráos de maturidade, 
impcdiiido-nos deste modo a observação 
dos gamelos, sua conjugação, copula, for- 
mação dc zigoto, espóros c esporozoitos. 

Apezar de possuir o bospedador um 
intestino extremaniciite fino, fisemos a 
fixação cm sublimado álcool de SCHAU- 
DINN, incluimo-ío em parafina e prati- 
I cáincs cóles seriados em toda a extensão 
I dclc, cuiorindo-üs peta liematoxilina fer- 
! roa de HEIDENHAIN. 

I O es])oro/oito de fórma aioiig.ula 
alasta os cilios da célula epitciial nela 
peiK Irando *,lbg 73) ; uma vez dentro 
da celula epiíeiíal o esporozoito afasta 
o nuclco (la ccíula parasitada e toma a 
forma oval (,lMg. 72 . Em estado mais 
adiantado de evolução, o joven parasito 
apr(“CiiIa dois segmentos (Fig. 75 ou 
os tres ( t ig. 74; localisando-se o seu nú- 
cleo iio deulomerito. Depois de parasi- 
tar e de se desenvolver á custa da célu- 
la epitciial a gregarina abaiuloua-a (Fig. 
75), ficando por algum tempo pre.so a ela 
pelo cí)imcrito ,Fig. 76). Muitas vezes as 
gregarinas permanecem por algum tem- 
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po assim presas e em se destacando da 
célula parasitada deixam o epi mérito á 
ela apenso, ou então o protozoário se 
destaca e conserva-o por muito tempo. 

Hospedador: Sijstena (sp.) pequeno 
coleoptcro. 

Habitat: intestino. 

Procedência: Manguinhos 

Oregarina légeri PINTO, 1918. 

(Est 6 Fíg. 86). 

Dimensões do protozoário: compri- 
mento total 290 micra; idera do protome- 
rito GO micra; largura do protomorito 
na parte anterior 70 micra; idem na 
parte posterior 50 micra; largura do deu- 
tomerilo 60 micra; idcm do deutomerito 
na parte dilatada 80 micra. Núcleo 50 
micra por 30 micra. 

Relações entre essas dimensões; re- 
lação entre o comprimento do protome- 
rito e o comprimento total 1:1,8; relação 
entre a largura do protomerito e a do 
deutomerito 1:1; relação entre a largura 
do protomerito para o comprimento do 
mesmo 1:1. 

Protomerito curto, cilindrico e mais 
largo na parte anterior; aí esta parte da 
gregarina apresenta vestígios do epime- 
rito que se destacou. 

Deutomerito cilindrico, terminando 
na parte posterior por uma porção dila/a- 
da em esfera, o que torna a Gregarina 
légeri facil de se distinguir de todas as 
outras. 

Epicito de duplo contorno, não apre- 
sentando estriação aparente. Endocito 
granuloso de côr parda no protomerito e 
no deutomerito. Núcleo de fórma oval e 
situada na parte posterior dilatada do 
deutomerito. Cistos e esporos não conse- 
guimos observar. 

Esta especie de gregarina só encon- 
trámos uma vez parazitando Stylopgga 
americana. 

Hospedador: Stylopgga americana. 

(Barata). 

Habitat: cavidade intestinal. 


í^rocedencia: Rio de Janeiro. Lénie. 

Epoca: Dezembro de 1917. 

Ao Dr. ABELARDO MELLO que nos 
forneceu material para o estudo desta 
gregarina, os nossos agradecimentos 

Botriopsis ciaviforniis PINTO, 1918. 

Esf* 4 Figs. 63—67 

Dimensões. Observámos exemplares 
que mediam de 100 a 200 micra de com- 
primento. Largura do deutomerito 50 mi- 
cra; comprimento do protomerito 35 mi- 
cra; largura do mesmo 70 micra. 

Epicito bem desenvolvido. Protome- 
rito achatado no sentido aiitero-posteri- 
or, sempre muito mais largo que o deu- 
íoinerito, formando com este um conjun- 
to clavi forme. Na maior parte dos exem- 
plares notamos na parte anterior do pro- 
lomcrito uma zona clara desprovida de 
granulações. 

Deutomerito mais largo na parte an- 
terior, terminando j)Osteriormente sem- 
pre por uma extremidade romba. Nesta 
parte da gregarina existem em quasi to- 
dos os exemplares, manchas de fôrmas 
diversas. Estas manchas são de constitui- 
ção granulosa, sempre porém, mais cla- 
ras que o resto do endocito do deutome- 
rito. 

No protomerito nunca notámos tais 
manchas. O septo é sempre concavo e 
penetra no protomerito á maneira de 
uma cunha. O núcleo póde ser redondo, 
oval ou cm fôrmas de alteres. Cistos des- 
conhecidos. 

Hospedador- Larva de Aesclinida 

(Odonata). 

Habitat: intestino. 

Procedência: Manguinhos. 

Epoca: Julho de 1918. 

Ao Dr. ADOLPHO LUTZ que nos 
forneceu material para o estudo deste 
protista os nossos agradecimentos. 

Monoeystis perforans PINTO, 1918. 

(Esti, 4, 5 e 6 Figs. 68—71, 94—100). 

rORMAÇA.0 DOS ESPOROZOITOS 
OBSERVADA IN VIT RO.— Como a pre- 
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sente monocistidea apresentasse grande 
quantidade de esporos, resolvemos obser- 
var a formação dos esporozoitos, o que 
conseguimos com relativa facilidade. Pa- 
ra apreciarmos tal fenomeno tomámos 
cistos contendo sómente espóros em di- 
versos gráos de maturidade e mistura- 
mo-los com solução fiziologica a 8,5o/oo^ 
depois colocámos a mistura em uma ca- 
mara húmida na temperatura de 21o. 
Meia hora depois de havermos observado 
o espóro, lentamente formou-se o primei- 
ro esporozoito; no fim de uma hora ha- 
viam se formado seis esporozoitos com 
espaço de tempo mais ou menos igual 
para cada um deles. Não podemos contar 
os outros dois esporozoitos por estarmos 
trabalhando com material em estado fres- 
co, porém, em preparações ulteriormente 
coradas pelo método de HEIDENHaIN 
ou pelo hemahime-eosina, verificámos 
possuir o referido espóro, oito esporozoi- 
tos. 

Espóro. O Monocifslls perforans pos- 
sue espóros biconicos providos de uma 
parede resistente com polos semelhantes, 
regulares e lisos (angioespóro). Endoes- 
poro de fórma oval com oito esporozoitos 
em fórma de crescente, tendo cada um 
deles lun núcleo centralmente colocado. 
Os esporozoitos medem cinco micra de 
comprimento por um micron de largura. 
O espóro mede 24 micra de extensão 


por 7,5 micra de largura. 0 endoespora 
tem 14 micra de comprimento por 6,5 
micra de largura. Na parte média do es- 
póro observámos a fresco e em prepara- 
ções coradas, uma pequena formação re- 
donda contornada por sete outras, for- 
mando desEarte o conjunto uma figura 
de rosacea. Esta figura de rosacea repre- 
senta o reliquat do espóro. 

0 corpo do Monocpstis perforans 
apresenta-se com fôrmas diversas, pre- 
dominando entre elas a cilíndrica. As 
gregarinas podem ser observadas iso- 
ladas ou em sizigias. Os esporontes são 
vistos a olho nú e medem 1.200 micra 
por 800 micra de largura. Os núcleos dos 
esporontes que medimos tinham 150 mi- 
cra de comprimento por 50 micra de lar- 
gura; cariosoma de fórma arredondada 
e irregularmente disposto no interior do 
núcleo. O protoplasma desta gregariiia é 
grandemente vacuolado em toda a exten- 
são do protista. 

Agradecemos ao Professor CARLOS 
MOREIRA, do Museu Nacional a finesa 
de haver classificado o obligoqueto hos- 
pedador do Monocystis perforans, 

Hospedador: Glossoscolex wiengreeni 
Mchlsn. (Michocuçú). 

Habitat: testículo. 

Procedência: Rio de Janeiro (Gavea). 

Epoca: Julho de 1918. 
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Explicação das figuras. 

Fi.^. 1 Esporo da Fonsecaia poly- 
morpha PINTO, 1918 

Fi.q. 2 Fórma redonda da Fonsecaia 
pohjmorpha. 

Fig. 3 Fórma redonda da Fonsecaia 
pohjmorpha vista de cimâ para 
baixo. 

Figs. 4—10 Fôrmas em evolução da 
mesma gregarina. Na fig. 7 os 
mionemas são visiveis sómente 
na metade anterior do deutome- 
rito. 

Fig. 11 O mesmo exemplar da fig. 17 
(esporonte) que se contraio e 
tomou a fórma da fig. 11. 

Fig. 12 Fonsecaia polymorpha em 
fórma de vaso; na parte anterior 
do deutomerito vem-se os mio- 
nemas. 

Figs. 13— IG Fonsecaias evoluindo 
para esporontes. 

Fig. 17 Esporontes de Fonsecaia po- 
limorpha. O protomerito é peque- 
no em relação ao deutomerito. 
O epimcrito não possue granu- 
lações. Na parte média do espo- 
ronte existe uma faixa clara de- 
vido ao afastamento das granu- 
lações do endocito. Mionemas 
muito nitidos colocados na par- 
te média do esporonte. Núcleo 
em fórma de rosacea contendo 
um carisoma. 

Figs. 18—24 Fôrmas jovens da Gre- 
garina magalhãesi PINTO, 1918. 
O epimerito é bem visivel em 
todos os exemplares, cora excep- 
ção do da fig. 23 que não pos- 
sue tal formação. Nas figuras 20- 
22 o epimerito é ameboide e 
como tal muda de aspéto con- 
forme os movimentos efetuados 
pelo protomerito. 

Figs. 25—28 Fôrmas da mesma gre- 
garina evoluindo para esporonte. 

Fig. 29 Esporonte da Gregarina ma- 
galhãesi. Núcleo in visivel. O epi- 


cito fórma dobras e penetra em' 
um terço do endocito. 

Figs. 30 e 31 Gregarina brasiliensis 
PINTO, 1918. Coloração pelahe- 
matoxilina ferrea (método de 
HEIDENHAIN). A fig. 30 repre- 
senta uma gregarina em repouso 
e a fig. 31 um exemplar em mo- 
vimento. Núcleo de fórma oval 
na fig. 31 e liptico em a fig. 30. 
Dentro do núcleo vêm-se massas 
de cromatina de tamanhos e 
fôrmas diversas, fortemente co- 
loridas pela hematoxilina ferrea. 
Linina em fórma de grânulos. 

Fig. 37. Gregarina elegans PINTO, 
1918. 

Fig. 32—36 Stenophora lutzi PINTO, 
1918. O exemplar da fig. 32 per- 
deu o epimerito, os demais pos- 
suemmo. Todos os exemplares 
são nucleados, o da fig. 36 mos- 
tra um cariosoma redondo. 

Figrs. 38, 56—60 Gregarina chagasi 
PINTO, 1918. As figuras 57 e 
58 são fôrmas jovens da grega- 
rina; a fig. 38 representa uma 
fórma em evolução, o septo é 
invisível. A fig. 56 representa o 
esporonte. Fig. 59 e 60 cistos 
desta gregarina. Na fig. 57 vêm- 
se mionemas na parte terminal 
do deutomerito. Na fig. 58 ve-se 
uma faixa hialina colocada na 
parle anterior do deutomerito. 

Fig. 39 — 43 Gregarina watsoni PIN- 
TO, 1918. Fig. 39 fórma joven 
da gregarina. Na parte anterior 
do protomerito existe uma man- 
cha escura. A fig. 40 representa 
luna fórma em movimento, ven- 
do-se 0 epimerito e o protome- 
rito dobrados sobre o deutome- 
rito. Fig. 42 sizigia da gregarina. 
A fig. 41 mostra o epimerito, o 
protomerito e o deutomerito da 
Gregarina watsoni. 

Fig. 43 Esporonte da Gregarina lua- 
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/50/lí, O deutoluerilo está recur- 
vado para um dos lados. 

Fig. 49 Stenophora polydesmi (Lak) 
WATSON. 

Figrs. 44—47, 50—55, 61 e 62. Grega-- 
rina aragãoi PINTO, 1918. A fig. 
55 representa um exemplar mui- 
to pequeno desta gregarina visto 
com grande aumento, o protista 
possue os tres segmentos. Fig. 
45 e 46 exemplares em evolução 
possuindo epimerito. A fig. 50 
representa um exemplar de Gre- 
garina aragãoi visto de cima pa- 
ra baixo, nesta posição o proto- 
zoário roda para a direita e de- 
pois para a esquerda como se 
fosse ura ciliado. A fig. 51 repre- 
senta um exemplar visto em po- 
sição obliqua e dirigindo-se para 
a mesma posição do exemplar 
da fig. 50. 

Figrs. 52 e 53 Exemplares desta gre- 
garina evoluindo para esporonte. 

Fig. 54 Esporonte da Gregarina ara- 
gâoi (exemplo tipico de uma 
gregarina.) 

Figs. 61 e 62. A fig. 62 representa 
uma sizigia desta gregarina e 
a Fig. 61 outra em estado de 
pre-encistamento; o satelite da 
fig. 61 está com o protom.crito 
achatado. 

Figs, 63 — 66 Bothriopsis claviformis 
PINTO, 1918. 

Fig. 67 Cistos de Bothriopsis clavi- 
formis, 

Fig. 68 Cisto de Monocgstis perfo- 
rans PINTO, 1918. com gametos. 

Fig. 69 Cisto da mesma gregarina 
com esporos, 

Fig. 70 Exemplar de Monocgstis per- 
forans. 

Fig. 71 Sizigia de Monocgstis perfo- 

rans. 

Figs. 72—76 Fôrmas endocelulares 
da Gregarina aragãoi. 


Fig. 73 Esporozoito da Gregarina 
aragãoi penetrando em uma cé- 
lula epitelial. 

Fig, 72 Esporozoito evoluindo para 
a formação de uma gregarina. 

Fig. 74 Gregarina aragãoi já forma- 
da e parasitando uma célula epi- 
telial. 

Fig. 75 Gregarina aragãoi saindo de 
uma célula epitelial. 

Fig. 77 Cisto da Gregarina aragãoi, 

Fig. 78 Núcleo da Gregarina aragãoi 
desenhado com oc. 3 e obj. im. 
1 / 12 . 

Junto do núcleo vê-se o centriolo 
contornado por uma zona clara. 

Figs. 79—80 Stenophora ambilicata 
PINTO, 1918. 

Fig. 81 Stenophora tenuicolis PIN- 
TO, 1918. 

Figs. 82—85 Stenophora liitzi PIN- 
TO, 1918. 

Fig. 84 Exemplar muito jovon de 
Stenophora liitzi. 

Fig. 86 Gregarina légeri PINTO, 1918. 

Fig. 87 Fôrma joven de Stenophora 
cunhai PINTO, 1918. 

Fig. 88 Esporonte de Stenophora cu- 
nhai. 

Fig. 89 Esporonte de Stenophora cru- 
zi PINTO, 1918. 

Fig. 90—92 Stenophora viannai PIN- 
TO, 1918. A fig. 92 representa o 
protomcrito e o deutomerito com: 
uma papila. 

Fig. 93 Nudeo de Protomagalhaensia 
serpenfula (MAGALHÃES, 1900) 
desenhado com oc. 6 comp. e 
obj. 1,8. A fig, 48 representa uma 
sizigia desta gregarina. 

Fig. 91—100 Espôros de Monocgstis 
perforans PINTO, 1918. desenha- 
dos com oc. 4 e obj. im. 1/12. 
No centro do espôro vê-se a fi- 
gura de uma rosacea constituída 
pelo reliqaat do espôro. Da fig. 
95 em diante vêm-se os esporo- 
zoitos dentro do espôro. 
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